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resuMo

Introdução: Os bambus pertencem à família Graminae, subfamília 
Bambusoidae, representados por cerca de 1250 espécies no mundo. 
Originalmente empregados na construção civil e alimentação, atu-
almente são alvo de investigações relacionadas às suas propriedades 
terapêuticas em neoplasias. As principais espécies utilizadas para 
fins terapêuticos baseado no conhecimento popular são: Phyllosta-
chys nigra; Bambusa breiflora; Bambusa tuldoides e a Bambusa 
textilis. A literatura sobre a ação terapêutica das espécies de bambu 
é escassa, porém estudos recentes relatam um promissor efeito no 
tratamento de neoplasias e outras doenças crônicas. Objetivo: O 
presente estudo teve como principal objetivo avaliar, qualitativa-
mente a composição fitoquímica de extrato vegetal obtido a partir 
das folhas da espécie de bambu Bambusa textilis, comparando esta 
composição entre folhas de vegetais com 18 e 24 meses de idade. 
Metodologia: Após a coleta de folhas do vegetal com 18 ou 24 me-
ses, as mesmas foram identificadas e submetidas à secagem e mo-
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agem. Para análise qualitativa de seus componentes foram empre-
gados os métodos de avaliação macroscópica (mucilagens), método 
do Benjoim (resinas), reação de Shinoda (flavonóides), reação com 
solução de gelatina (taninos), fervura e formação de espuma (sapo-
ninas) e empregos dos reativos de Wagner, Bertrand, Dragendorff, 
Mayer, ácido pícrico e ácido tânico (alcalóides) (BIAVATTI; LEI-
TE, 2007). Resultados: nas folhas mais jovens foram encontrados 
resultados positivos para alcalóides, flavonóides, resinas e saponi-
nas. Nas folhas do vegetal com 24 meses foram encontrados ape-
nas alcalóides flavonóides e resinas. Conclusão: na composição do 
vegetal foram encontradas substâncias associadas a um potencial 
terapêutico importante e uma diferença na composição fitoquímica 
na comparação entre folhas do vegetal com 18 ou 24 meses. Estu-
dos adicionais são necessários para quantificar estes componentes, 
assim como o esclarecimento de sua ação no combate às neoplasias 
e doenças crônicas.

Palvras-chave: Bambusa textilis. Farmacognosia. Alcalóides. Resi-
nas. Flavonóides. Saponinas.

ABSTRACT
 
Introduction: Bamboos belong to the family Graminae, Bambusoidae 
subfamily, represented by about 1,250 species worldwide. Originally 
employed in construction and power, are currently the subject of 
investigations related to its therapeutic properties in neoplasms. 
The main species used for therapeutic purposes based on popular 
knowledge are: Phyllostachys nigra; Bambusa breiflora; tuldoides 
Bambusa textilis and Bambusa. The literature on the therapeutic 
action of bamboo species is scarce, but recent studies report a 
promising effect in the treatment of cancer and other chronic 
diseases. Objective: This study aimed to evaluate qualitatively the 
phytochemical composition of plant extract obtained from the leaves 
of the bamboo species Bambusa textilis, comparing this composition 
from vegetable leaves with 18 and 24 months of age. Methodology: 
After collecting plant leaves with 18 or 24 months, they were identified 
and submitted to drying and milling. For qualitative analysis of its 
components were employed methods of macroscopic evaluation 
(mucilage), method of benzoin (resin), reaction Shinoda (flavonoids), 
reaction with gelatin solution (tannins), boiling and foaming 
(saponins) and jobs of reactive Wagner, Bertrand, Dragendorff, 
Mayer, picric acid and tannic acid (alkaloids) (Biavatti; MILK, 
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2007). Results: in the youngest leaves were found positive for 
alkaloids, flavonoids, resins and saponins. In the leaves of the plant 
with 24 months were found only alkaloids flavonoids and resins. 
Conclusion: the composition of vegetable substances were found 
associated with a significant therapeutic potential difference and the 
phytochemical composition in comparison with plant leaves 18 or 24 
months. Additional studies are needed to quantify these components, 
as well as the clarification of its action in the fight against cancer 
and chronic diseases.

Keywords: Bambusa textilis. Pharmacognosy. Alkaloids. Resins. 
Flavonoids, saponins.

introdução

Os bambus pertencem à família Graminae e a subfamília Bam-
busoidae (LOPEZ, 2003), são considerados árvores lenhosas, e pos-
suem no mundo cerca de 75 gêneros e 1250 espécies (SHANMU-
GHAVEL; PEDDAPPAIAH; MUTHUKUMAR, 2001). No Brasil, 
verifica-se a ocorrência de 34 gêneros e 232 espécies de bambus 
nativos (FILGUEIRAS; GONÇALVES, 2004). O vegetal bambu 
é extremamente resistente, sendo seu uso como opção no lugar da 
madeira, utilizado em construções civis e como mobiliário (DHAR-
MANANDA, 2004). Os brotos são empregados na alimentação prin-
cipalmente na China (CORRÊA, 1984).  Os extratos de folhas, ricos 
em clorofila, podem ser utilizados na alimentação como um pode-
roso alimento anti-séptico. Suas folhas têm sido utilizadas na me-
dicina tradicional chinesa no tratamento da febre e desintoxicação 
por mais de 1000 anos. Recentemente, estudos envolvendo folhas 
de bambu comprovaram que seu extrato é rico em polissacarídeos, 
possuem a capacidade de inibir o crescimento tumoral em roedores, 
além de estimular a atividade fagocítica dos macrófagos peritoneais 
(LU; WU; TIE et al., 2005). As principais espécies empregadas em 
meio medicinal são: Phyllostachys nigra; Bambusa breiflora; Bam-
busa tuldoides e a Bambusa textilis. Outras aplicações envolvem a 
terapêutica da epilepsia, desmaios, perda de consciência quando as-
sociada à hipertermia e a várias patologias de origem neurológica 
(DHARMANANDA, 2004).

O bambu, atualmente ainda é pouco utilizado no Ocidente, fato 
baseado no desconhecimento de suas espécies, características ou 
aplicações, ou à falta de pesquisas específicas e divulgação ineficien-
te das informações disponíveis. São bastante raras literaturas sobre 



240

SILVA, Mariana 
Armando da et al. 
Avaliação farmacológica 
qualititiva das folhas do 
vegetal. SALUSVITA, 
Bauru, v. 31, n. 3, p. 
237-246, 2012.

bambus na língua portuguesa (PEREIRA; BERALDO, 2007). Algu-
mas CARACTERÍSTICAS descritas quanto à composição química, 
consistem em 50-70% de holocelulose, 30% de pentoses, 20-25% de 
ligninas, 0,5-5% de sílica, com variações de acordo com a espécie 
(LIESE, 1992). Verifica-se ainda na planta a presença de flavonóides, 
os quais podem ser aplicados como antioxidantes, pois protegem as 
células da peroxidação, sendo que esta atividade ocorre principal-
mente em células mais velhas e/ou células danificadas (CUSACK, 
1999; DHARMANANDA, 2004). Alguns estudos relatam a capaci-
dade destes constituintes em prevenir ou retardar o desenvolvimento 
de alguns tipos de câncer, também apresentando atividade antiinfla-
matória, além de melhora na circulação e controle de reações alér-
gicas. Alguns estudos acerca da extração de flavonóides das folhas 
de bambu estão em desenvolvimento na China. Tem sido relatado, 
que diferentemente dos outros vegetais, o bambu apresenta elevados 
níveis de acetilcolina, que consiste em um neurotransmissor de ani-
mais e humanos, porém sua ação em vegetais ainda é desconhecida 
(DHARMANANDA, 2004). 

Dentre os estudos que vêm sendo realizados com relação ao poder 
antitumoral desta planta medicinal, destaca-se um estudo “in vivo”, 
o que utilizou camundongos albinos inoculados com o tumor ascíti-
co de Ehrlich, sendo comprovada a inibição do crescimento tumoral 
na faixa de 81,9% com utilização do extrato da planta Bambusa bam-
boos (MASUD-RANA; KHANAM; ASAD-UD-DAULA, 2004). 
Outra espécie relatada como de importância em meio terapêutico 
seria a Bambusa textilis, a qual é considerada uma espécie exótica, 
que têm a capacidade de formar densas touceiras com certas rami-
ficações, seus colmos são caracterizados como finos, no tamanho 
de 12 m de altura, 5 cm de diâmetro, além de internós com 40 cm 
de comprimento. A planta descrita acima consiste em uma impor-
tante fonte de resinas, sendo assim na China esta espécie pode ser 
usada para a produção de medicamentos, como por exemplo, o pro-
duto chamado Tianzhuhuang, o qual é aplicável a terapêutica de con-
vulsões, febre, perda de consciência, transtornos de epilepsia, além 
de apresentar poder expectorante (PEREIRA; BERALDO, 2007, 
DHARMANANDA, 2004).

Este estudo teve como principal objetivo avaliar qualitativamente 
a composição das folhas do bambu da espécie Bambusa textilis, de-
vido aos relatos prévios que sugerem efeitos promissores do mesmo 
no tratamento de neoplasias.
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Material e Métodos

área de extração das folhas da Bambusa	textilis

As folhas do vegetal foram coletadas em área particular locali-
zada na região sul da cidade de Bauru, S.P., Brasil. A coleta foi re-
alizada pela manhã e foram removidas folhas com 18 e 24 meses, 
acondicionadas em embalagens plásticas para o transporte.

Coleta e identificação do vegetal

As folhas da Bambusa textilis foram coletadas frescas do cam-
pus da UNESP de Bauru, gentilmente cedidas pelo professor Dr. 
Marco Antônio Pereira e posteriormente identificadas no Herbário 
Bahur da Universidade Sagrado Coração, Bauru – SP. Após a coleta 
e identificação as folhas foram submetidas aos processos de secagem 
e moagem. 

Preparo das folhas para análise

A secagem das folhas foi realizada em estufa de bandejas com 
circulação de ar e temperatura controladas (inferior à 60ºC), de 
modo a permitir maior evaporação de umidade residual responsável 
pela contaminação do material. As folhas durante a secagem foram 
acondicionadas em envelopes de papel craft. A moagem foi realizada 
por meio do uso de moinho de facas (WHILEY) com malha de 1,5 
mm (SIMÕES et al., 2003).

avaliação qualitativa da presença de gomas, mucila-
gens, resinas, flavonoides, taninos, saponinas e alca-
loides

Para verificação da presença de mucilagens nas folhas do vegetal 
Bambusa textilis, utilizou-se o método de identificação macroscópi-
ca, o qual consiste em deixar de repouso em água a amostra do ve-
getal, sendo que deve ser observada certa formação de gel, quando 
transcorridas duas horas. Para a identificação de resinas utilizou-se 
o método de Benjoim, que possui como característica a capacidade 
de identificação de resina balsâmica. Para tanto, utilizou-se uma so-
lução em etanol, a qual após a adição de água tornou-se leitosa e de 
caráter ácido. A pesquisa de flavonóides foi realizada por identifica-
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ção microscópica, onde 2g extrato vegetal é submetido à temperatu-
ra de 100°C por 2 min em banho-maria, com 20 mL de etanol 75%. 
A presença de flavonóides foi detectada pela reação de Shinoda, 
baseada na reação dos mesmos com Magnésio metálico em meio 
ácido. Foi considerada positiva para flavonóides o desenvolvimento 
de coloração rósea a vermelha. Para a presença de taninos, 2g de 
folhas secas e trituradas foram adicionadas a 30mL de água des-
tilada e submetidas à temperatura de 100°C por 2 min, a presença 
de taninos foi indicada através da adição de 3 gotas de solução de 
gelatina a 2%, quando positivo há turbidez. No caso das saponinas 
o método de escolha foi através de agitação de solução contendo1g 
da droga vegetal pulverizada e 10 mL, submetida a 100°C por 2 
min de água destilada, sendo que a solução obtida é encaminhada 
para fervura por cerca de 2 min. A positividade para saponinas é 
indicada pela formação de espuma persistente por período superior 
a 15 min. Com relação aos alcalóides, 2 g da folha pulverizada em 
solução diluída de amônia 10%, posteriormente adicionou-se 15 mL 
de clorofórmio sob agitação e subseqüente filtragem em algodão. 
Após evaporação o resíduo foi ressuspendido em 12 mL de ácido 
clorídrico a 2% e as amostras adicionadas dos reativos de Wagner, 
Bertrand, Dragendorff, Mayer, ácido pícrico e ácido tânico (BIA-
VATTI; LEITE, 2007).

resultados e discussão

Muitos produtos naturais, indicados na literatura, são estudados 
como agentes quimioterápicos e quimioprotetores contra neoplasias. 
Destes grupos desctacam-se os potentes antioxidantes e fenólicos 
naturais, além de extratos de plantas e ervas (REDDY, 2003). 

Constatou-se que na Bambusa textilis há presença de alcalóides, 
tanto nas folhas mais novas quanto nas mais velhas (Tabela 1). Alca-
lóides são substâncias químicas encontradas em várias plantas, cor-
respondem a compostos nitrogenados de origem natural e farmaco-
logicamente ativos (KUTCHAN, 1995). Tais compostos são produ-
zidos pelo metabolismo secundário das plantas, e representam cerca 
de 20% das substâncias naturais descritas (BRUNETTON, 1999).  
Estes são utilizados como medicamentos desde os primórdios da ci-
vilização, sendo que alguns exemplos de aplicação na terapêutica são 
a quina, a ipecacuanha, a coca, além de outras. Uma grande evolução 
na terapêutica envolvendo o uso de alcalóides se deu na terapêutica 
da febre amarela, na qual eram empregados alcaloides quinolínicos 
(ALMEIDA; LIMA; SANTOS et al., 2009).
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Além dos alcalóides constatou-se que esta espécie apresenta ain-
da flavonóides. Tais compostos correspondem a metabólitos secun-
dários das plantas (BIRT; HENDRICH; WANG, 2001) e correspon-
dem a substâncias fenólicas importantes, empregadas atualmente no 
tratamento de determinadas doenças como patologias circulatórias, 
hipertensão, doenças envolvendo processos oxidativos das células, 
atuam ainda como inibidores enzimáticos, como fatores preventivos 
de neoplasias, no combate à peroxidação lipídica, etc. Tais compos-
tos são normalmente encontrados nas folhas, porém estes podem ser 
diferentes daqueles encontrados nas flores, galhos, raiz e frutos (SI-
MÕES et al., 2003). A função antioxidante dos flavonóides se deve 
em particular à sua estrutura, pois suas hidroxilas doam elétrons, o 
que promove um deslocamento na estrutura aromática (DORNAS et 
al., 2007, AGUIAR et al., 2007, MOMESSO et al., 2009). E s t e s 
compostos têm sido pesquisados por suprimir a carcinogênese em 
vários modelos animais (BIRT, 2001). Os flavonóides, de acordo com 
estudos, vêm demonstrando relevante uso na aplicação contra tumo-
res, sendo que podem atuar de formas a: suprimir o crescimento e a 
proliferação de clones celulares; possibilitando a indução do processo 
de apoptose; na ligação a sítios nucleares; como efeito antimutagê-
nico; na interação com enzimas como a P450, etc. (DORNAS; OLI-
VEIRA; DAS DORES, 2007, AGUIAR et al., 2007; MOMESSO; 
MOURA; CONSTANTINO, 2009). Durante a análise não se consta-
tou a presença de mucilagens no vegetal de ambas as idades. A planta 
apresentou também resinas em sua composição, no entanto tais com-
postos, baseado na literatura, não são associados a qualquer tipo de 
ação terapêutica. Constatou-se também a presença de saponinas em 
sua composição, estando este composto presente apenas na planta de 
idade mais jovem. Tais compostos são substâncias naturais triterpê-
nicas chamadas saponinas também possuem efeitos farmacológicos e 
biológicos. Dentre seus efeitos farmacológicos pose-se citar a capaci-
dade hemolítica, antibacteriana, antifúngica, espermicida, antiinfla-
matória, analgésica, além de propriedades antiulcerogênica, sedativa, 
benefícios renais, além de outros (DINIZ, 2006). No presente estudo, 
não se verificou a presença de taninos em sua composição.

Tabela 1. Análise Qualitativa dos Componentes Químicos presentes 
nas folhas do vegetal Bambusa textilis.

Idade da 
Planta

Alcalóides Flavonóides Mucilagens Resinas Saponinas Taninos

18 meses + + - + + -
24 meses + + - + - -
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Avaliação macroscópica indica: A) Reação para Alcalóides tida como positiva 
devido ao aparecimento de precipitado e turbidez in vitro B) Flavonóides (+) in-
dica que houve mudança de coloração na faixa do róseo a vermelho (in vitro) C) 
Mucilagens foram apresentadas como negativas já que na houve formação de gel 
quando as folhas estiveram imersas em água pelo período determinado D) Resi-
nas (+), pois houve observação de turbidez in vitro, além da devida confirmação 
pela verificação de pH ácido E) Saponinas foram detectadas como positivas em 
folhas de 18 meses, pois houve a formação de espuma, a qual persistia por certo 
tempo; já nas folhas do vegetal de 24 meses não houve a observação de espuma, 
sendo assim considerada reação negativa para Saponinas F) Taninos (-) indica 
que não houve formação de turbidez e precipitação.

conclusão

Na composição do vegetal foram encontradas substâncias asso-
ciadas a um potencial terapêutico importante e uma diferença na 
composição fitoquímica na comparação entre folhas do vegetal com 
18 ou 24 meses. Estudos adicionais são necessários para quantifi-
car estes componentes, assim como o esclarecimento de sua ação no 
combate às neoplasias e doenças crônicas
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